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ANO IV 


São Paulo sediará reunião 
de delegados da C.F.P.A. 
Nos dias 16 e 17 de agosto próxi- 
mo, terá lugar na capital paulista um 
Encontro de Delegados da Confede- 
ração Espirita Pan-Americana 
(CEPA.) para discutir, dentre ou- 
tros assuntos, a consolidação da pre- 
sença desta no Brasil e a realização 
do XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano, na cidade de Porto Ale- 
gre, em 1999, Delegados e Amigos 
da CEPA no Brasil estarão reunidos 
“na sede do Centro de Estudos Espi- 
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Jornalista es- 


Porto Alegre e Santa Maria 


Pelotas sediou Encontro Alternativo 


Salomão 
Benchaya 
coordenou 
encontro 
nas. E. 
Casa da 
Prece. 


Leia no noticiário da página 3. 


PDOT OCO CC COLOCO O COCO COLOCO CCC 00 
ERRAMOS: Em nossa edição do mês passado, grafamos erradamente o nome do Cercle Spirite Allan Kardec, de Nancy (constou 
“espirite”), e de seu Presidente, Jacques Peccatte (e não “Paccate”, como constou em “Opinião em Tópicos”). 
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Jois de desenvolver atividades 
ndrina, Pr., Jon Aizpurua visi- 


degre, fará palestra pública e encon- 


tro com dirigentes e trabalhadores do 


CCEPA, nos dias 21 e 22 de agosto. 
Dias 23 e 24, estará em Santa Ma- 
ria, onde participará do TI Encontro 
Gaúcho do Pensamento Espírita. 

Na edição de agosto, OPINIÃO 
detalhará a programação do Presi- 
dente da CEPA no Rio Grande do 
Sul. 


? ʻo sora d da pas. 2 eo 


ida no: nsino e 

* Enfoque, na última página, 
“completa a publicação do pro- 
nunciamento de Jon Aizpurua 
sobre a CEPA. E 


(2 
(E OPINIÃO 


mbora completando 

três anos este mês, 

OPINIÃO é ainda 
pouco mais que um proje- 
to, 

De dimensões espaciais 
reduzidas e buscando inter- 
pretar os anseios de um con- 
tingente de espíritas com- 
prometidos com o pensa- 
mento kardeciano, OPI- 
NIÃO movimenta-se num 
espaço ainda estreito, mas 
que vem experimentando 
uma significativa expansão. 

Nesse curto espaço de 
tempo, OPINIÃO testemu- 
nhou. registrou e marcou 
posição em episódios signi- 
ficativos para esse grupo de 
espiritas, tais como: 

Os primeiros anos da tra- 
jetória de nossa instituição, 
sob anova denominação de 
Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, sucedendo à 
histórica Sociedade Espiri- 
ta Luz e Caridade, em cujo 
seio generoso se gestaram 
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Opinião - 3 anos 


as grandes propostas trans- 
formadoras do movimento 
espirita rio-grandense: 

A realização, em 1995, do 
IV Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita, aqui 
efetivado, em promoção 
conjunta desta instituição 
com a 


e que entendeu de afastá-lo 
de seus quadros por ter ele 
decidido filiar-se também a 
uma Confederação pan- 
americana, 

A ativa participação de 
uma grande delegação de 
brasileiros no XVII Con- 
a Sresso Es- 


LICESPE e pírita Pan- 
RR óia “Opinião orgulha-se de America- 
E a no. em ou- 

RA, dëSan- saana e participar e io 
ts e tendências que 1996. na 
A históri- marcam uma guinada Argentina, 
ca e pionei- histórica no quando se 
ra adesão movimento espírita” criaram im- 
do CCEPA muunsuunnununuzunan= portantes 
à Confede- vínculos 


ração Espírita Pan-America- 
na, entidade, como nós, 
comprometida com a fideli- 
dade à proposta doutrinária 
de Allan Kardec; 

A suspensão imposta ao 
CCEPA, pela Federação Es- 
pirita do Rio Grande do Sul, 
entidade estadual a que his- 
toricamente estivera filiado, 


com companheiros de toda 
a América Latina. 
Ultimamente OPINIÃO 
vem testemunhando e regis- 
trando o avanço da postura 
ideológica e programática 
com a qual está comprome- 
tida entre pequenos grupos 
disseminados por vários 
quadrantes do Estado, como 


Bagé, 

Rio Grande, Pelotas, San- 
ta Maria e outros. Grupos 
que, sem objetivar uma asso- 
ciação formal, se entrelaçam 
naturalmente a partir de suas 
identidades de princípios. 

OPINIÃO sente orgulho 
de testemunhar e participar 
dessas tendências que mar- 
cam, sem dúvida. o início de 
uma guinada histórica no 
movimento espirita do Es- 
tado e do País. Reconhecen- 
do que a fase que ora se de- 
senha é ainda embrionária. 
acalenta projetos que. pou- 
co a pouco, se concretizam. 
mas que encontram a resis- 
tência de todo o processo de 
mudança. 

Vivemos, pois, a fase do 
projeto. Mas sentimos ser 
um projeto factível, porque 
tem a dimensão e o respal- 
do da doutrina espírita cu- 
jos princípios, bem o sabe- 
mos, só se solidificam após 
lento processo de maturação. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Mediunidade é tema de filmes 


ob o título de “As Vi- 
das de Zé Arigó ', O 
Segundo Caderno do 
Jomal O Globo, de 1º.6.97 
faz extensa reportagem sobre 
duas produções cinematográ- 
ficas. uma no Brasil e outra 
nos Estados Unidos, tendo 
como tema a vida do famoso 
médium mineiro que fazia ci- 
rurgias, sob a influência do es- 
pinto Dr.Fritz. 
A produção hollywoodiana 
será dingida pelo ator Alan 
Arkin, e terá Andy Garcia no 


papel de Zé Arigó. John 
Cusak interpretará o papel de 
um jomalista americano que 
vem desmistificar o médium 
brasileiro e acaba se conven- 
cendo da autenticidade do fe- 
nômeno. 

O filme brasileiro será diri- 
gido pelo americano, radica- 
do no Brasil, David 
Sonnenschein que já produ- 
ziu o documentário “Dr Fritz 
- A Cura do Corpo e do Es- 
pírito”, sobre Rubens Faria, 
outro médium que diz rece- 
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Andy Garcia viverá 
Zé Arigó no cinema 


ad 
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ber, hoje, o Dr.Fritz. A pelí- 
cula promete se utilizar de re- 
cursos especiais para revelar 
como é o plano espiritual, de 
acordo com depoimentos dei- 
xados por Zé Arigó. 


Pelotas confirma sucesso 
dos encontros alternativos 


"Octaviano P. das 
Veves, da Casa da 
Prece, falando no 
Encontro de 
Pelotas " 


Dia 7 de junho foi a vez de Pelotas-RS sediar mais uma 
reunião de espíritas comprometidos com a visão 
kardequiana da Doutrina, O local foi a Sociedade Espíri- 
ta “Casa da Prece”. cujo auditório ficou lotado com as 
cerca de 80) pessoas que compareceram ao evento, Além 
dos dirigentes. trabalhadores e freqiientadores interessa- 
dos da Casa da Prece, esteve também representada a So- 
ciedade Pelotense de Estudos Espíritas. de Pelotas. o Gru- 
po de Estudos. Pesquisa e Difusão Espirita, de Rio Gran- 
de-RS. c o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 

Na primeira parte da reunião. iniciada às 14:30 h, hou- 
ve manifestação livre dos presentes. seguindo-se a pala- 
vra de dirigentes das instituições participantes e dos re- 
presentantes da Confederação Espirita Pan-Americana 
(C.E.PA.). sempre aparteados pelo público. 

Voram ratificadas as deliberações tomadas no encontro 
de Bagé. mas. sobretudo, evidenciou-se o crescimento sur- 
preendente do número de espiritas e de simpatizantes que 
se identificam com essa visão progressista do Espiritis- 
mo, O encontro encerrou-se às 18:00 h, após momentos 
de confraternização propiciados pelo chá carinhosamente 
oferecido pelos anfitriões. 


Palestras especiais no CCEPA 


A primeira 3º feira de cada mês é dedicada pelo CCEPA 
a uma palestra aberta ao público feita por expositor con- 
vidado e abordando um tema especial, Dia 6 de maio, o 
prof. Cícero Marcos Teixeira falou sobre “Clones e 
Clonagem na Ótica Espírita” e dia 3 de junho foi aborda- 
do o tema “A Dialética Hegeliana c o Espiritismo”. No 
dia 1° de julho. o psicólogo Gelson Luis Roberto falou 
sobre “Uma Abordagem Acerca das Meditações de Des- 
cartes”, 


Reforma da sede do CCEPA 


Em sua última reunião, realizada no dia 6 de junho úl- 
timo. a Diretoria do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre aprovou os estudos preliminares para a reforma 
de sua sede. apresentados pelo presidente Donarson 
Flonano Machado. 

O projeto objetiva o melhor aproveitamento da área ocu- 
pada pelo prédio anexo com a construção de novas salas 
de reunião e ampliação do auditório. Breve será lançada 
oficialmente a campanha para obtenção de recursos fi- 
nanceiros. 


Milton R. Medran Moreira 
Ensino Religioso 


Uma questão tormentosa no Direito e na Educação do Brasil é a do ensino rehgi- 
oso, Nos tempos em que o catolicismo era religão oficial, o catecismo era obrigató- 
rio nas escolas. Mesmo após a separação entre o Estado e a Igreja, as Constituições 
da República mantiveram o ensino da religião como matéria dos curriculos das 
escolas públicas, Hoje. a Constituição (que. aliás. jamais devia se meter nisso) 
ainda mantém o ensino religioso como disciplina facultativa na escolas públicas do 
ensino fundamental. 


Projeto 

Para atender esse dispositivo constitucional (que enquanto existir, sempre irá 
causar celeuma), o falecido Deputado Darcy Ribeiro propôs a introdução na Lei de 
Diretrizes e Bases de dispositivo estabelecendo que o ensino da religião seria ofe- 
recido sem ônus para os cofres públicos. Isto é: as igrejas indicariam os professores 
de religião às escolas e eles nada perceberiam por suas aulas, A intenção foi boa. 
mas logo se soube que o Bispo Macedo, da poderosa Igreja Universal do Reino de 
Deus, já estava se organizando para bancar o ensino religioso de toda a rede pública 
do Estado de São Paulo. Detectada a manobra. o Deputado Padre Roque (sacerdote 
católico) apresentou substitutivo que acaba de ser aprovado na Câmara, devendo 
seguir para o Senado. Pelo projeto. o ensino religioso continua facultativo. mas o 
Poder Público pagará os professores da disciplina. 


Proselitismo 


O novo projeto teoricamente veda qualquer doutrinação ou proselitismo. e o pro- 
grama curricular deve ser definido em comum acordo com as diversas denomina- 
ções religiosas. Não estou levando fé. Não dá para falar em ensino de religião sem 
doutrinação. Quem vai se habilitar a lecionar religião? Certamente serão padres. 
freiras e pastores cujas concepções acerca de todas as questões da vida. inclusive 
de moral, são fundadas em valores religiosos. Ora, a moral religiosa nem sempre é 
a melhor moral. Para um hinduísta. matar uma vaca é ato de profunda imoralidade 
Para um judeu, comer carne de porco é atentatório à moral. Para um evangélico 
pentecostal (e também para o Frei Damião que muitos católicos estão querendo 
tornar santo). a mulher que usa mini-saia. calça comprida ou pintura na boca é uma 
imoral. As religiões têm seus códigos particulares de moral que são indissociáveis 
de suas concepções de Deus, de homem e de mundo. Mesmo que não queiram. os 
professores de religião. nas escolas que são públicas e laicas. estarão repassando 
suas concepções e seus valores às crianças. 


Pao z e 
Posição Espírita 

Por isso tudo, religião na Escola só complica. Religião sempre foi causa de celeuma 
e de conflitos. O Estado só encontrou o caminho da ética quando se separou da 
religião. O Estado, que deve estimular o desenvolvimento de uma moral universal. 
fruto das experiências humanas ao curso da História, não pode ser compelido a 
pagar professores públicos para ensinar religiões particulares. Historicamente. o 
Movimento Espírita brasileiro, com sobejas razões, tem se posicionado contra o 
ensino de religião nas escolas públicas. Religião deve ser ministrada nos templos e 
nos lares de seus profitentes. O mesmo deve ser dizer com relação à educação 
espírita. Aqueles pais que se convenceram de que a visão espírita da vida é o que de 
melhor podem oferecer a seus filhos, que busquem lhes transmitir isso em casa e 
que os encaminhem às boas instituições espíritas capacitadas para csse. trabalho, 


A Propósito 

Estive relendo a clássica obra da FEB “Religião”. Apesar dos excelentes argu- 
mentos do saudoso Carlos Imbassahy sustentando o caráter religioso do Espiritis- 
mo. acho que o parecer ali inserido do então Diretor de Ensino de São Paulo, Prof. 
Almeida Jr.. que não era espírita, mas que lera atentamente a obra de Kardec. foi 
muito bem fundamentado, Com propriedade, e com base no pensamento do próprio 
Codificador. sustentou que o Espiritismo não é uma religião, e que. por isso. não 
podiam os pais de alunos espíritas exigir fosse ele ministrado, como disciplina 
religiosa, nas Escolas. A discussão. feita em 1938. tem argumentos de extrema 
atualidade. 


E-mail do colunista: medran(apro. via-rs.com br 


A 


A CEPA no Brasil (III) 


Jon Aizpurua (*) 


esta edição, concluímos a transcrição de 

trechos da palestra que o Presidente da 

Confederação Espirita Pan-Americana 

(C.E.PA) proferiu na sede do CCEPA, na 
tarde de 21.09.96. A primeira parte da transcri- 
ção foi publicada em Jan'97, no nº 26 do OPI- 
NIJO. A segunda parte constou de nossa edição 
do mês passado, completando-se com esta. O 
CCEPA fornecerá, aos interessados, cópia deste 
pronunciamento. 


Diálogo fraterno 

“A CEPA formulou um convite à FEB. ao movi- 
mento espírita federativo brasileiro e ao Conselho 
Espírita Internacional para um evento. congresso 
ou reunião, inclusive com caráter interno. não pú- 
blico. em algum lugar da América - poderia ser no 
Brasil -. para um diálogo. simplesmente para 
ouvirmo-nos mutuamente, para que quando eles 
digam que não estão de acordo conosco, sincera- 
mente não estejam de acordo com o que dizemos, 
mas não que nos inventem idéias para discordar 
delas. E nós queremos também precisar o que eles 
opinam para saber se estamos de acordo ou em 
desacordo, sem inventar nada. Esse é o único de- 
bate produtivo: o diálogo fratemo. Agora. se o de- 
bate se realiza entre os representantes do anjo 
Ismael e nós, os “espíritos das trevas”. estamos 
derrotados de antemão, O convite da CEPA é para 
que se conheça o que os espinitistas de fala espa- 
nhola. dos Estados Unidos à Argentina. estamos 
pensando. Estejamos de acordo ou em desacordo, 
não importa. Mas que se conheça o que estamos 
propondo.” 


Ação da CEPA 

“A CEPA possui na Argentina três departamen- 
tos muito importantes: o departamento denomi- 
nado Comitê Científico. que já esteve aqui em Porto 
Alegre. concentrado na cidade de Rafaela e que 
realiza um esforço de experimentação e de divul- 
gação de seus trabalhos: temos um Comitê de Edu- 
cação. com um trabalho excelente, já tendo publi- 
cado sete livros de Educação Espirita para a In- 
fância, para a Juventude c para os Pais, combinan- 
do os recursos da pedagogia moderna com as te- 
ses espíritas. Demonstramos que podemos consci- 
entizar. educar, espiritizar e não competir com o 
que fazem as igrejas evangélicas. Uma pedagogia 
espirita. uma moral espirita que ensine a idéia cós- 
mica de Deus, a moral de Jesus, a moral universal, 
o bom comportamento, a reforma pessoal sem ne- 
cessidade de cultos do evangelho. de manifesta- 
ções místicas, sem necessidade de dogmatizar nem 
as crianças, nem aos jovens nem aos adultos, E 
temos um comitê para a Juventude Espírita da 
América com quantidade de jovens espiritas de 
Rafaela e da Argentina que estão buscando relaci- 
onar-se com jovens espíritas de toda a América e 
do mundo. Isso em linguagem compatível com a 
emocionalidade e com as necessidades da juventu- 
de que devemos entender. respeitar e orientar.” 


A trilogia Ciência-Filosofia- Moral 

Milton Medran Moreira: - O CCEPA, quando 
da discussão de sua Carta de Princípios, enten- 
deu, tal como a CERA, ser o Espiritismo CIEN- 


CIA-FILOSOFIA-MORAL. E de se considerar, 
porém que a questão do “triplice aspecto” foi uma 
elaboração do espirito Emmanuel, afirmando ser 
o Espiritismo Ciência-Filosofia-Religião. Mas, 
evidentemente, Kardec jamais admitiu o Espiri- 
tismo com três aspectos. Quando muito o dividiu 
em dois aspectos apenas. Na obra “O que é o Es- 
piritismo”, ele define o Espiritismo como “uma 
ciência que trata da natureza, origem e destino 
dos espíritos e de suas relações com o mundo cor- 
poral”, “é, ao mesmo tempo, uma ciência de ob- 
servação e uma doutrina filosófica " e que “como 
filosofia, compreende todas as consegiiências 
morais que decorrem dessas relações”. Kardec 
coloca o aspecto moral dentro da Filosofia e não 
como um terceiro aspecto. Gostaria que v. nos 
dissesse por que a CEPA tem essa visão tripartida 
do Espiritismo e se não seria melhor adotar o 
esquema de Kardec - ciência de consegiiências 
filosóficas onde está, também, embutida a moral. 


“A rigor. não há um pronunciamento de Kardec 
em que afirme diretamente que o Espiritismo seja 
Ciência, Filosofia e Moral. ou Ciência, Filosofia e 
Religião. Não há tal divisão, estritamente falando. 
Milton tem razão ao assinalar que essa idéia foi 
expressa literalmente em uma psicografia de Chico 
Xavier, pelo espirito Emmanuel. com a imagem do 
triângulo. onde nas bases estariam a Ciência e a 
Filosofia e no vértice superior a Religião. Também 
é certo. para as pessoas versadas em Filosofia, que 
um dos ramos desta é a Moral, a Axiologia (estu- 
do dos valores), a Deontologia (comportamento). 
Agora, pelo fato de Kardec não haver apresenta- 
do, literalmente, o tríplice aspecto. isso não seria 
argumento, por si, para que no desenvolvimento 
das idéias, outros espíritas, posteriormente, por co- 
modidade de linguagem ou de expressão. pudessem 
apresentar esses três aspectos da Doutrina Espírita. 

Dou razão ao Milton. e lhes digo, sem embargo, 
que a razão de a CEPA empregar as expressões 
Ciência, Filosofia e Moral, é, basicamente, estra- 
tégica, comunicacional, Não teríamos dificuldade, 
se não houvesse outros problemas, em falar numa 
Ciência filosófica ou numa Filosofia científica. 
como disse Porteiro. Todavia, diante do fato de que 
o Espiritismo religioso (assim falamos por como- 
didade de expressão) emprega como estratégia de 
divulgação a idéia de Ciência-Filosofia-Religião, 
pareceu-nos conveniente e útil, para mostrar, de 
forma abreviada, uma outra ótica, um outro 
enfoque. Há algo mais delicado, ainda. Suponha- 
mos que, em virtude de uma elaboração teórica re- 
finada, definissemos o Espiritismo como uma Ci- 
ência filosófica, imaginem o que iria ocorrer. Logo 
nos acusariam: - São ateus! Inimigos do Cristo! 
Querem tirar Jesus do Espiritismo! São obsidiados 
e obsessores! E não só isso, Diriam que, pelo me- 
nos, antes aceitávamos a Moral. mesmo não sendo 
cristã. mas agora: - Tiraram a Moral também. já 
não querem sequer a Moral! 

Se a expressão Ciência-Filosofia-Moral não é 
citada literalmente por Kardec, tampouco entra em 
contradição com o seu pensamento.” 


O avanço do Espiritismo 
“.. O Espiritismo está avançando, mas tenho a 


impressão que não avança ao mesmo ritmo que a 
Ciência contemporânea. Sobre isso temos que pen- 
sar. O Espiritismo avançou muito com Kardec c 
uns vinte ou trinta anos depois de Kardec. Porque 
entre 1869 (quando Kardec desencarna) e 1920 
1930. é onde está o grosso da literatura espírita 
que. ainda hoje, continuamente nomeamos e cita- 
mos - Denis. Delanne, Geley, Bozzano. Aksakof. 
Zollner, Crookes. Oliver Lodge. Myers. Lombroso. 
todos dessa época. O avanço posterior diminuiu 
Temos agora um Guimarães Andrade e mais al- 
guns em outros lugares. mas não temos a mesma 
dinâmica que houve naqueles tempos. Creio que 
teremos que pensar e examinar se o movimento 
espírita não tem alguma responsabilidade ao dedi- 
car tanta ênfase ao sentido assistencialista. 
salvacionista, ao sentido de “missão de caridade” 
e haver descuidado muito de que é uma platafor- 
ma de princípios para levar adiante o desenvolvi- 
mento científico sobre o tema do Espírito. Temos 
que pensar sobre isso!” 


(*) Psicólogo clinico. professor 
universitário. atual presidente da 
Confederação Espirita Pan-Americana (CEPA), 


Espiritismo e Religião 

Quero parabenizar o amigo Medran pela *Opi- 
mão em Tópicos” na edição de maio. Eu a subs- 
creveria. Na vida. o que não se atualiza definha e 
morre. O Espiritismo tem que acompanhar os no- 
vos horizontes. as consequências e os costumes 
que o desenvolvimento do espirito humano apre- 
sente através das ciências de variadas naturezas, 
A reencamação trouxe de volta à came etemos 
profitentes de variadas religiões que desejam. por 
incapacidade evolutiva ou planificação de falanges 
desencarnadas, caracterizar o Espiritismo como 
religião. Por ter dito em entrevista a OPINIÃO. 
quando por aí passei. que "O Espiritismo fala à 
Razão”, não é que o Sr. Eduardo Fernandes. do 
jomal OPINIÃO E, de São Paulo, me fez severas 
criticas! Ele quer quê o Espiritismo fale à fé. por- 
ue “conceito de ciência não é exato. Ignora que 
a palavra CIÊNCIA é sinônimo de CONHECI- 
MENTO. Mas a força e a solidez do Espiritismo 
estão justamente no saber atualizar-se. em contra- 
por-se aos cinco postulados básicos da doutrina 
que, cada vez, com o apoio de variadas ciências. 
mais se evidenciam: Eternidade. Evolução. Cau- 
sa e Efeito, Intercâmbio entre encarnados e! 
desencarmados. = Reencamação. E nós sabemos 


muito bem como ensinar isso com metodologia è 
instrumentação nos nossos dias.” 


Prof. Henrique Rodrigues, Centro de Esiidos 
Psicobiofísicos de Belo Horizonte 


Renovação 
“A mensagem sob o título “Renovação” 
inserida em Opinião n.31. por um mal entendidu: 
saiu com meu nome. Na verdade, ela é de autoria 
de Nóris Paiva, Fiz somente a intermediação para 
facilitar a comunicação via e-mail.” 


Alexandre de Castro 
Bagé (via e-muil) 


